
VARIAÇÕES ANATOMOFISIOLÓGICAS ASSOCIADAS À DEXTROCARDIA EM 

SITUS INVERSUS E SITUS SOLITUS 

 

INTRODUÇÃO: A dextrocardia caracteriza-se pelo posicionamento do coração no hemitórax 

direito, com seu eixo base-ápice orientado inferiormente e para a direita. É uma condição rara, 

geralmente associada a outras anomalias congênitas, sendo classificada de dois modos: situs 

inversus, na qual existe uma inversão geral das vísceras torácicas e abdominais, e situs solitus, 

identificada somente pela inversão cardíaca. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi 

identificar as variações anatômicas e fisiológicas tipicamente associadas à dextrocardia em situs 

inversus e situs solitus. MÉTODO: Para tanto, foi realizada uma análise bibliográfica de 

produções científicas, sem restrições de data ou idioma, publicadas nas plataformas US 

National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e Google 

Acadêmico. RESULTADOS: Na literatura é retratada a relação da dextrocardia com defeitos 

nos septos interatrial e interventricular, anormalidades da artéria pulmonar e coração 

univentricular. Levando em consideração aspectos embriológicos, existe ainda a associação 

desta com doenças cardíacas e/ou extracardíacas, como fístula traqueoesofágica, hipoplasia 

pulmonar, ânus imperfurado, espinha bífida e síndrome de Kartagener. Tratando-se 

especificamente da dextrocardia com situs solitus, a discordância atrioventricular com 

obstrução do fluxo do ventrículo direito é a lesão mais comum. Já em pacientes com situs 

inversus, é recorrente a saída dupla com obstrução de via do ventrículo direito. Além disso, 

existem descrições de dissecações anatômicas que apontam casos de presença de transposição 

das grandes artérias e coarctação da aorta descendente. CONCLUSÃO: Por fim, o 

conhecimento das variações anatomofisiológicas associadas ao desenvolvimento da 

dextrocardia em situs inversus e situs solitus são de fundamental importância em virtude da 

frequente relação destas com outras doenças cardíacas e extracardíacas, constituindo 

malformações cujas anormalidades trazem danos persistentes e, muitas vezes, passíveis de 

correção cirúrgica, como lesões em valvas e em câmaras cardíacas. 
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